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D de Maio, será 
o dia do tra-

Amanhã. 
comemorado 
balho. 

E o dia em que todos os 
írabalhadores do Universo se 
confraternizam, em um só abra­
ço, alegres por verem passar 
mais um ano de profícuos es-
lorços. Eles lulem um ano 
inteiro, esgotando suas forças, 
a-fim-de cooperarem, no en-
grandecimento da Pátria, 
TRABALHADORES D O 

BRASJL ! 
Quero, embora saiba se­

jam rnui pequenas as minhas 
palavras, comemorar, ccnvos-
co, o dia do trabalho. E' meu 
desejo, através destas linhas, 
enaltecer os vossos esforços 1 

Mesmo com prejuízo de 
vossas forças físicas, não sa­
bem medir sacrifícios para o 
eugrandecimenío de nosso bem 
amada Pãlria. 

Vós, ó trabalhadores bra­
sileiros, quer dos teares, quer 

quer dos cam-
odos os demais 
o susíentáculo 
no desenvolvi-

dêsíe grande torrão ... 
vossos sacrifícios são 

MELLO FONSECA 

Vós, trabalhadores do Bra­

das oficinas, 
pos. quer de 
ofícios, sois 
precioso, útil, 
menío 
Os 

compensados! Não aludo só 
bre o que recebem ou possam 
receber em troca do esgota­
mento de vossas energias, num 
labor insano. Falo, porque, de 
tempos em tempos> os vossos 
próprios olhos de trabalhado­
res assíduos e honestos, con­
templam, satisfeitos, os resul 
lados dos vossos desgasta-
mentos físicos, transformados, 
no que há de mais belo, no 
que há de mais úíil. para o 
progresso da Nação!... 

sil, comemorando no dia 1.° 
de Maio, mais uma vez vosso 
dia, deveis fazer, solenemente. 
juramenlo de que continuareis 
a não medir sacrifícios para o 
cabal desempenho da vossa 
missão. 

Hoje, mais do que nunca, 
trabalhar sempre, sem obser­
var as horas que passam. 
porque o Brasil precisa cie 
vossos esforços, cada vez 
maior.., De vós é que depen­
de o dia de amanhã ! 

Todos trabalham ... 
E, hão de trabalhar, coesos, 

sem dísíinção de raça ou de 
côr, para a liberdade comple­
ta dos povos civilizados. 

N o dia da festa do trabalho, 
todos nós. írabalhadores, de­
vemos pedir a Deus que nos 
dê. mais, mais e mais forças. 
a-fim-de que possamos levan­
tar, bem alto, a bandeira do 
Brasil, ÔO lado das de culros 
países que lutam pela mesma 
causa. 

Trabalhadores ! 
Trabalhadores, quer do Bra­

sil, quer de outros povos que 
lutam pela liberdade completa. 
Avante ! Avante, pois, que a 
Vitória será nossa!... E' dos 
vossos sacrifícios de lutadores 
de oficinas e campos que a 
viíória há de chegar. Enquan­
to o sangue dos nossos irmãos 
de ideal regam os campos de 
batalha, outros lutadores coope­
ram, regando com o próprio 
suor o material necessário para 
o «front.» 

Salve, pois, o dia do Tra­
balhador! ... 
30 de Abril de 1944. 

Aberta a matrícula para o curso Preparatório = 

Rua Barão do Itaím, 118 —:— ííú 

pela elevação da classe in­
teira de jornalistas. Con­
fesso, com explicável vai­
dade, que, proporcionando 
auxílio governamental à ini­
ciativa de Herbert Moses 
e seus companheiros, con­
tribui para dar realidade a 
um a velha aspiração pro­
fissional, Aquela teimosia 
idealista que embalou o 
entusiasmo de Gustavo de 
Lacerda, ganhou expressão 
concreta neste magnífico 
bloco arquitetônico, admi­
ração da cidade e índice 
do progresso brasileiro ncs 
últimos anos. 

Todos vós estais lembra­
dos do que era, ao tempo 
da fundação da Associação 
Brasileira de Imprensa, o 
nosso jornalismo. Misto de 
apostolado e dispersão anár­
quica, caractârizava-se co­
m o u m a semi-profissão de 
homens inteligentes e de­
sorganizados, oscilando en­
tre a boêmia e o aluguel 
das aptidões intelectuais, a 
dedicação extrema ao b e m 
público e os arranjos dos 
bastidores políticos. O s tem­
pos mudaram, evidentemen­

te. A atividade periódica 
assumiu tanto relevo na 
vida nacional que a Cons­
tituição de lo de N o v e m ­
bro eri^íu-a e m «munus> 
público. Deixou de ser ache-
go ocasional, ponte para 

empregos, instrumento íácil 
para lograr êxitos partida 
rios; tornou-se atuação re­
gular e segura dos homens 
de inteligência, apta a pro­
ver os encargos indivi­

duais, cora os seus técni­
cos e especialistas b e m re­
munerados, à semelhança 
do que acontece nas mo­
dernas organizações indus­
triais.». 

Para os que mourejam 
na imprensa, vida traba­
lhosa e ingrata, é sempre 
agradável ouvir boas pala­
vras e saber que alguém 
se interessa, com caricho, 
pela classe, principalmente, 

quando estes cuidados vêem 
do alto, do Presidente da 
República, que, para satis­
fação e honra dos jornalis­

tas brasileiros, também é, 
francamente, u m dos seus 
pelo espírito e pelo coração 

E X T E R H A T O SÍ̂JL*© iEP̂ UJLí© |mo oa Alemanha e na Itália, onde 
tombaram gloriosos combatentes da 
Democracia e do proletariado, em 
defesa de suas conquistas, a sindi-
calízação, a liberdade de organiza­
ção sindical, democratização da cul­
tura e da riqueza, para predominar, 
unicamente, a ditadura dos monopó­
lios financeiros, sob a capa de na­
cionalismo, na sua limitada expansão 
imperialista pelo mundo. 

Contra o movimento sindical, an­
tes de tudo, desvairou a reação fas­
cista, porque a organização dos tra­
balhadores, em fundamentos demo­
cráticos, constituía o seu grande 
obstáculo. 

O panoroma sinistro cedeu togar 
i claridade, quando, a voracidade 
nsaciável de fascismo, nos seus assal­
tos armados contra todos os povos, 
se opôs uma só palavra de ordem: 
frente- de união nacional anli-ías-

cista, em defesa da Democracia. 
E* a palavra de ordem que coor­

denou a admirável união dos traba­
lhadores, povo e Governo na Ingla­
terra , é a mesma palavra de ordem 
que rebôou entre o povo e as asso­
ciações trabalhistas da América do 
Norte. 

Entre nós, essa é, igualmente, a 
palavra do momento, mais atual que 
nunca: acima de todas as divergên­
cias partidárias e de todas as ques­
tões de grupos ou de pessoas, acima 
de todas as discórdias internas, acima 
de tudo, a U N I Ã O N A C I O N A L , 

em torno do Governo, na luta con-
tre o fascismo. 

U m a preocupação só, neste mi­
nuto em que se aprestam para tomar 
a rota das plagas européias, os mag­
níficos soldados do C O R P O E X ­
P E D I C I O N Á R I O BRASILEIRO, 
para participar da Segunda Frente : 
a destruição do fascismo, que pre­
tende o domínio de uma suposta 
raça superior no mundo e a supre­
macia industrial e comercial do 
globo. 

U m a só preocupação neste mo­
mento; Pela Ü N I Á O N A C I O N A L 
em torno do Governo, na luta contra 
o fascismo: Apoio total ao esfôçor 
de guerra. Pela Sindícalização. 

ERMELINDO MAFFEI 

Boas palavras 
CARLOS AFONSECA — (Especial para « A Cidade») 

O doutor .Getúlio Vargas foi o mesmo, cheio de fui-
gor e perfeição. e um orador que me en­

che as medidas. A sua pa­

lavra é clara, convincente 
e fascinante. Não faz muito 
tempo, por ocasião de ser 
recebido na Academia Bra­
sileira de Letras, como dig­
no «acadêmico>, fez um 
discurso notável, copiosa 
senha para a sua entrada 
aí e, ultimamente, em vi-

Dando então início à ora­
ção de agradecimento pelas 
justas homenagens, que lhe 
eram prestadas, disse o 
Presidente: «não preciso 
traduzir em palavras a sa­
tisfação que me proporcio­
na este encontro cordial 
com os homens de im­
prensa. Considero me en-

sita k Associação Brasilei- ftre V 0 9 um consócio a 
ra de Imprensa, no almô- mais, com os mesmos direi-
ço que lhe-foi oferecido, tos de aplaudir ou criticar 
o ritmo de suas palavras o que aqui se tem feito 

Cinqüenta e sete anos atrás, ex­
piravam, na forca, erguida em uma 
das praças púbicas de Chicago, na 
América do Norte, os operários 
Spies, parsons, Engel e hischer. 

Eram as vozes, poderosas e ímor-
redouras da Justiça Social, que bra­
davam contra as miseráveis condi­
ções de trabalho, que oprimiam a 
claase trabalhadora, sem direito às 
aspirações elementares da existência. 

pugnavam pela primeira reivindi­
cação : a lei de oito horas de tra­
balho. Movimentou a reação. 

Rompeu da imensa vaga operá­
ria, entre clamores, o brado de pro­
testo, naquele tempo em que a in­
dustrialização norte-americana ruma­
va decisivamente para os píncarot 
culminantes, em conseqüência da 
abolição da escravatura e da utili­
zação dessas grandes forças econô­
micas do mundo moderno: o petró­
leo e o aço. 

A gigantesca parede (greve), que 
estalou, sucumbiu aos embates da 
tremenda repressão, 'sendo executa­
dos os seus dirigentes [Sples, Par­
sons, Engel e Fischer. 

Essa é a data, que deliberou assi­
nalar o Congresso Socialista, reu­
nido, posteriormente, em Paris, em 
homenagem àqueles precursores do 
movimento trabalhista, o Dia do 

Trabalho, que, em todo o mundo 
ganha, nos dias que correm, a pro 
porção de relevo extraordinário. 

Baluarte da Democracia, a classe 
trabalhadora milita, nas regiões do­
minadas pelo seu maior inimigo — 
fascismo — pela liberdade e pela 
igualdade de todos os povos e de 
todas as raças. 

Caem, heroicamente, ao rugir das 
balas dos pelotões de fuzilamento 
nazista, trabalhadores da França 
da Tcheco-Slováquia, jovens, velhos 
e mulheres ; empunham a bandeira 
da rebelião e da libertação os cam 
poneses indomáveis de Yugoslavia, 
sob o comando arrebatador de Titoy 
o metalúrgico de Belgrado, que st 
bateu, ombro a ombro, com os 
republicanos hespanhois, pelos prin­
cípios da Democracia; rebelam-se 
os trabalhadores do Norte da Itália 
contra o domínio nazista, para a 
expulsão do invasor e implantação 
da República, 

Iluminam os quadros dessa épica 
convulsão, que sacode a passagem 
de duas etapas históricas da huma­
nidade, a mesma tenacidade e 
mesma consciência que animam as 
massas populares de várias latitudes, 
face ao exemplo que ofereceu essa 
forma mais reacionária e mais trá­
gica de ditadura pessoal — o fascis-

rato JubiBeu 
No presente ano trans­

corre o 25.° aniversário da 
Provedoria do Sr. Hormin-
do de Almeida Camargo, 
na administração do Asilo 
de Mendicidade N. Senho­
ra da Candelária, desta 
cidade. 

E* o caso de não rega­
tearmos ao digno Provedor 
da benemérita instituição 
de caridade ituana, os nos­
sos aplausos e, de também 
não nos mantermos no in» 
diferentismo, pois que se 
trata de prestar ao respeitá­
vel cavalheiro sr, Hormindo 
de Almeida Camargo, uma 
justa homenagem de reco­
nhecimento pelos seus re­
levantes serviços que du­
rante os cinco lustros da 
sua gestão à testa da 

(continua na 3.a pag.) 
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H. 

Banco MercanjHL^^ 
Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de Itú) —• Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Bancárias em geral — Guarda de 

Valores — Becehiineiitos de juros e dividendo» 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 
CONTAS CORRKNTES LIMITADAS (com USO de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo 
R. Álvares Penteado 165. 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 
Atibáia 
Barirí 

Campos do Jordão 
Campinas 
Capivarí 
Garça 
Guararapes 
Ibitinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
Itú 
Leme 
Lins 

Londrina - E. Paraná 
Manha 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangaba 
Pirajuí 
Piratinmga 
Porto Feliz 
Quintana 

Ribeirão Preto 
Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Sertãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

Correspondentes nas principal praças do pais e do exterior 

Srs. Produtores de Mandioca 
Paulo Ming comunica aos srs. interessa­

dos que compra qualquer quantidade do pro­
duto, pagando os melhores preços. 

Informações com o sr. Mariano de Araújo 
-Praça Padre Miguel, 130-Telefone 250. 

SAMEM 
C O N T É M 

VÁRIOS ELEMENTOS TÔNICOS: 
ARSENIATO, VANADATO, 
FÓSFOROS, CÁLCIO ETC. 

TÔNICO D O CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
Os Pálidos. Depauperados, 
Esgotados, Anêmicos, Mães 
que criam Magros, Crianças 
raquíticas receberão a tonifi-
cação geral do organismo 

com o 

SAMUENOL 

Dr. J. C. Fontenelle 
— Clínica Médica-Cirúrgica — 

Trabalhos do parto 

Atende chamados das 10,30 às 

12 horas — 15,30 às 17 horas 

FRACOS t A N C M I C O S ! 

Tomem : 

VINHO CREOSOTADO 

QUALIDADE 
netma de tudo 

V I N A G R E ? 
só de vinho marca 

CASTELO 

Do Ph. Ch. João dd Silva Silveira 

Empregedo com cxlto n«s : 

Tossej 

Resfriadoi 

Bronchitei 

Escrophulosa 

Convelecenços 

VINHO CREOSOTADO 
é um gerador de saúde. 

V I N H O A Z E D O 
C o m p r a - s e q u a l q u e r quantidade 

D!?YIIARSA IPIRANGA 
CAP. FAEJSTINO DC UMA,'199 

a:;*: ̂ ^^^^rMTSBOSàasxazBnsssBiessji 

M O ! MAE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXQ-SEOATINA 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MOLHES EVITARA DORES 
ALIVIA AS CtLliAS DTBBINAS 
Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das 
funções periódicas das senhoras 
É Calmante e regulador dessas 

funções 

FLUXO-SEDATINA 
pela sua comprovada eficácia é 
muito receitada. Deve ser usada 

com confiança 

FLUXO-SEDATINA 
ENCONTRA-SE EM TODA PARTE 

MILHÕES 
DE PESSOAS^ TÊM USADO 
COM BOM RESULTADO O 
POPULAR DEPURATIVO 

ELIXIR 914 
A SlFILIS ATACA TOCO 0 ORUHISHO 

O Fígado, o Baço, o Coração, o 
Estômago, os Pulmões, a Pele. 
Produz Dores nos Ossos, Reuma­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe­
lo Anemia, e Abortos. Consulte o 

médico e tome o popular 
depurativo 

KIÍIXIR 914: 
Inofensivo ao organismo. Agradá­
vel como um licor. Aprovada co­
mo auxiliar no tratamento daSI-
FILIS e REUMATISMO da mes­
ma origem, pelo D. N. S. P. 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
M K D I f O l ã S H S C T A M K T A 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

< onsultório e residêucia : 

Rua 1 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 
Consultas: das 1 5 às 18 hrs. - SOBOCABA 

PR. HERMOGENES GODOY 
CLINICA DE ADULTOS, CRIANÇAS, SENHO­

R A S E M O L É S T I A P U L M O N A R E S 

CONSULTAS: 

Oat 1 ás 111 das 1S ás 17 h«as 
CONSULTÓRIO: 

ROA FLOBIJMO PEIXOTO, I. 
hg T E L E F O N E S : — Residência 4-2-5 - Consultório 4-1-0 <|j 

DR. FELICIANO BICUDO NETTO 
APARELHO GÉNITO-URINARIO — CIRURGIA — RAIOS X 

sa^panio HOSPITAL SÃO JORGERua fe»2304 

1>R, J.R. DO AMABiL CTKGE1 
Clínica médico-cirúrgica 

Das 9 às 12 e 15 às 18 

F o u e - 9 — R. ladradas, 835 

Artigos Escolares e m geral? 
Os melhores preços 

da praça ? 

Agencia CURY 

S l F I L I S 
E* U M A DOENÇA GRAVÍSSI 
MA M U H O PERIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO U M BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE V<3RAN. 
DE FLAGELO 

USE O 

ELIXIR DENOEUEIRA 
A SlFILIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS; TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

0LCERAS 

FERIDAS 

DARTROS 

"ELIXIB BE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÀ* 65 ANOS 

VENDE-SE E MTODA PARTE 

ITÚ 
O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
Atende ás segundas e sexta-íeiras noperiododa tsirde 

Prédios a Venda 
VENDEM-SE OS SEGUINTES PRÉDIOS : 

Rua Joaquim Borges ns. 533 e 545, ambos com 
terreno até a Rua Convenção. 

Rua de Santa Cruz, ns. 905 e 913, local apropria­
do para um Posto de Gazolína. 

Rua do Piraí, n.s 98, 110 e 120. 
Tratar com o encarregado M a n o e l dos Santos 

Oliveira — Rua dos Andradas, 851. — NESTA 

Impressos para o comércio e 
indústrias 

- PREÇOS MÓDICOS • 

|R. 7 de Setembro, 18 

compram~se sem intermediário, 
Tratar c o m Antônio Bolognesi, 

RUA SANTA CRUZ, N. 974 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da (ama 
Disposto para Todo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 
titro de bílis. Se a bilis não corre livre­
mente, os alimentos não são digeridos e 
apodrecem. Os gases incham o estômago. 
Sobrevém a prisão de ventre, V O C Ê sente-
se abatido c como que envenenado. Tudo 
é amargo e a vida é u m martírio. . 

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem correr 
esse litro de bilis e você sente-se disposto 
para tudo. São suaves e, contudo, especial­
mente indicadas para fazer a bilis correi 
livremente. Peça as Pílulas Carter. Não 
•ceite outro produto. Preço: 3S0QO. 

**A VOBTALE1A 
*$ C O M P A N H I A 

NACIOIVAL 
«le .mSttlTKOK 

Hétle: Rio de Janeiro 
Rua do Ouvidor, 102 

Niieurs»! : S u o £*:iul» 

Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

DIRETORIA : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­

gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E D A D I R E T O R I A : Thiago Masagão. 

IBCEHP10 - TRAMP. MARÍTIMOS E TERRESTRES - MOMlltfEL - ÜC1DEHTES PESSOAIS E ACiPEHTES HO TBABALKO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Ageníe em líú: Manoel dos Santos Oliveira 
MEDICO: DR. NAGIBf HEBEL FARmACIA : CURY 



A CIDADE 

Cópia aniêniica da Ala da Assembléia Geral 
Ordinária da Irmandade da Sanla Casa de 
Misericórdia de ltú, realizada no dia doze 
de março de mil novecentos e qnarenla 
e quatro. 
Assembléia, pormenorizadamente to­

dos os pontos e conclusões do pa­
recer, o que fez perante a Assem­
bléia com clareza e precisão, tendo 
ainda apresentado várias sugestões, 
entre as quais, se estudasse a possi 
bilidade de uma nova construção em 
ocasião oportuna, assim como a 
prorrogação dos contratos de locação 
dos prédios da rua 15 de Novem­
bro, e outras medidas que melhor 
consultassem os interesses da Irman­
dade. Inteirada a Assembléia do 
mencionado parecer e esclarecimen­
tos e sugestões apresentadas pelo 
irmão Dr. Sérvulo, o Sr. Provedor 
declarou que estava em votação o 
relatório, quanto à venda ou não 
dos prédios, e as sugestões apresen­
tadas pelo irmão Dr. Sérvulo Pa­
checo e Silva. A Assembléia, pôr 
unanimidade, aprovou as conclusões 
do relatório, de que a Irmandade 
devera conservar os prédios em 
questão, não se procedendo à ven­
da de nenhum deles ; quanto às su­
gestões apresentadas pelo irmão Dr. 
Sérvulo, ficou aprovado, também, 
que a referida comissão, em con­
junto com o irmão provedor con­
tinuasse até Dezembro do corrente 
ano os estudos sobre a nova cons­
trução, apresentando novo parecer 
sobre o assuüto, contratando, se ne­
cessário, técnicos especializados para 
os necessários planos, plantas e or­
çamentos completos, passando à se­

gunda parte dos trabalhos quanto a 
outros assuntos de interesse geral, 
pediu a palavra o Irmão Sr. Dr. 
João Batista de Matos Pacheco 
para declarar que tinha conhecimen­
to de que o benemérito cidadão 
ituano Sr. Pedro de Paula Leite, 
a quem nossa terra e acima de tudo 
a própria Santa Casa devem tantos 
benefícios, pretendia construir, nesta 
cidade, um orfanato, ou melhor, um 
abrigo para crianças desvalidas. £. 
como sabia que surgiram dificulda­
des sobre a localização e escolha 
de terreno para esse fim, propunha, 
que a Santa Casa viesse facilitar 
essa tarefa de tão imediatos e rele­
vantes benefícios para a nossa terra, 
doando para tal fim o terreno loca­
lizado em frente ao Hospital da 
Santa Casa, local esse que oferece 
ao par de outras comodidades, a 
grande vantagem de estar próximo 
do Instituto Borges de Artes e Ofí­
cios, onde os menores abrigados po­
derão receber uma completa educa­
ção profissional. Esta proposta que 
foi acolhida com uma salva de pal­
mas, submetida à votação, foi apro­
vada pela assembléia, ficando & Pro-
vedoria autorizada a fazer a doa­
ção do terreno, para aquele fim es­
pecial. Ainda com a palavra o ir­
mão Dr. João Batista de Matos Pa­
checo, declarou que a «S.A. Fá-
' brica de Tecidos São Luiz», da 
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qual é um dos diretores, em come- pria, contrário à doação; eis que, pois êle com a sua clarívidência e 
•».-"_ - . i í. 1 1- - I J„,l„ J„ C^«t^ r*»* ^nliopimpntnc mniNCUtlveiS SO-moração ao 75.° aniversário da fun- sendo a irmandade da Santa Casa, 

dação da «Fábrica São Luiz», ojuma instituição de caridade, pensa 
que ocorre no presente ano de! que a mesma, em obediência res-
1944, tinha doado em seu balanço trita às suas próprias finalidades, só 

conhecimentos indiscutíveis so­
bre os assuntos tratados, aqui 
estaria também prestando o seu 
valioso concurso. Todas estas 

Aos doze dias do mês de março, 
do ano de mil novecentos e qua­
renta e quatro, nesta cidade de ltú, 
no salão nobre do Instituto Borges' 
de Artes e Ofícios, à praça Con- j 
de de parnaíba, às quatorze e meiaj 
horas, conforme convocação prévia 
por avisos'publicados na imprensa 
local, reuniram-se os Irmãos em nú­
mero de dezoito (18) conforme as 
assinaturas tomadas no livro de pre­
sença, a-fim-de, em Assembléia Ge­
ral Ordinária, tomarem conhecimen­
to e se *namfestarem sobre o rela­
tório, contas e balanços do exercí­
cio ando, parecer da comissão en­
carregada de estudos dos prédios do 
legado Joaquim Bernardo Borges, 
e outros assuntos de interesse da 
Irmandade. Assumindo a presidên­
cia o irmão Provedor Sr. Francisco 
Paula Leite de Barros, foi por êle 
declarada aberta a sessão, convidan­
do para secretário na forma do 
Compromisso, o irmão-Tesooreiro 
Sr. Hercultno de Toledo Prado, 
na ausência do irmão-Secretário Sr. 
Dr. Braz Bicudo de Almeida, que 
justificara a sua falta, por telegrama, 
em virtude de moléstia. Dando iní­
cio aos trabalhos, foram prestados 
aos presentes os necessários esclare­
cimentos sobre todos os itens do re­
latório, situação das contas e demais 
detalhes financeiros referentes ao 
exercício de mil novecentos e qua­
renta e três, bem como sobre o 
parecer da Comissão de Contas; 
foram postos em votação o relató­
rio, contas e balanços, sendo unani­
memente aprovados pela Assembléia. 
r'rocedeu-se a seguir, a leitura do 
parecer elaborado pela Comissão 
composta dos irmãos Srs. Pedro de 
Paula Leite, Dr. Sérvulo Pacheco e 

Silva, João Valente Barbas e Bráu-
lio Silva, com poderes outorgados 
pela Assembléia Geral Ordinária de 
4 de março de 1941, para estudar 
a melhor solução 3 ser dada aos 
prédios do legado de Joaquim Ber­
nardo Borges, notadamente quanto 
aos prédios da rua 15 de Novem­
bro, na Capital do Estado. Esta* 
Comissão, no referido relatório, 
depois de demorados, criteriosos e 
completos estudos e esclarecimentos 
da questão, em que foram aborda­
dos assuntos e circunstância de 
grande atualidade e interesse eco­
nômico, o que bem demonstra, não 
só a competência como ainda o ca­
rinho com que se dedicaram à in­
cumbência a ela em boa hora con­
fiada, conclui a Comissão que os 
referidos prédios do legado Bernar­
do Borges, não deveriam ser alie­
nados e sim conservados pela Ir­
mandade. Nesta altura o irmãe Dr. 
Sérvulo Pacheco e Silva pede a 
palavra e solicita do Sr. Provedor 
autorização para, como integrante da 
referida Comissão, esclarecer à 

de 31 de Dezembro de 1943, a! deverá receber donativos e nunca propostas, tanto 0 0 irmão J>r. 

importância de C E M M l L C R U 
Z E 1 R O S , Cr. $ 100.000,00, para 
a Irmandade da Santa Casa d« Mi­
sericórdia de ltú. Era, entretanto, 
desejo da sociedade doadora, que 

fazer doações, mesmo para fins como Edgardo Pereira M e n d e s , c o m o 
o em questão. Entretanto, amigo de as do irmão Sr Antônio Paula 
sua terra natal, inteiramente solida-Leite Neto, foram acolhidas 
rio i.cm tão nobre e elevado em- c o m o maior apreço pela Assem-
preendimento. queria, por sua vez, bléia e unanimemente aprovadas. 

Finalmente, o Sr. irmão Prove-desejo ua BUUCUOVJ\. VJV/UUW.M, vj«~ r- , , , 

essa importância fosse aplicada em , contribuir pessoalmente „para a sua 
algum melhoramento para a cidade realização e assim propunha e soli-dor declara que, sendo necessa 
de ltú, para o que W Irmandade'citava autorização da Assembléario renovar os cargos de^rnem 
poderia associar-se a outros capita­
listas ou empresas para a constitui­
ção desse melhoramento, aplicando 
a renda que dai proviesse, no de­
senvolvimento da secção de pueri­
cultura e higiene infantil. A-fim-de, 
desde já, se dar maior impulso e 
desenvolvimento a esse mesmo ser­
viço mantido pela Santa Casa, com 
notórios e benéficos resultados, pe­
diu, ainda o irmão Dr. Matos Pa 
checo, licença para tomar a si, pelo 
espaço de um ano, os encargos com 

os honorários do médico encarrega­
do dessa secção, licando assim as 
verbes que a Santa Casa puder 
dispor para esse fim, inteiramente 
livres para a compra de alimentos, 
remédios e outras utilidades para 
as crianças socorridas. Estas duas 
comunicações foram coroadas por 
uma prolongada salva de palmas. 
Ainda com a palavra o irmão Dr, 
Matos Pacheco, declarou este. ain­
da eom referência ao serviço de 
puericultura, qne estando vago o 

cargo de médico dessa secção, pela 
retirada do Dr. Luiz Maia, propu­
nha por sua vez, que> o preenchi­
mento desse d rgo ficasse a critério 
do Dr. Felippe Nàgib Chebel, di­
retor clínico interino da Santa Casa, 
o qual indicaria um facultativo com­
petente e idôneo, de sua confiança. 
Submetidas à votação todas as pro­

postas do irmão Dr. Matos Pache­
co, foram aprovadas, ficando deli­
berado : a) quanto ao donativo da 
S.A. Fábrica de Tecidos São Luiz, 
de cem mil cruzeiros, ficou autori­
zada a Mesa Administrativa, indo de 
encontro ao desejo dos doadores, a 
empregar essa importância, tendo em 

vista o interesse da Irmandade, na 
obra de melhoramento para a ci­
dade, que melhor entender, aplican­
do-se a renda produzida, no serviço 
de puericultura; b) aceitar a pro­
posta de pagamento, durante um 
ano, pelo mesmo Dr. Matos Pa­
checo, dos honorários do médico 
encarregado da secção de puericul­
tura ; e, c) aprovar a indicação de 
que a escolha do médico para o 
mesmo serviço, ora vacante, fique a 
cargo do Dr. Felippe Nagib Chebel, 

diretor clínico interino da Santa 
Casa. T o m a então a palavra o ir­
mão Provedor Sr. Francisco de 
Paula Leite de Barros e declarou 
que, embora só tenha motivos para 
louvar e aplaudir a proposta apro­
vada, da autoria do irmão Sr. Dr. 
Matos Pacheco, quanto à doação 
do terreno para a construção do 

para reembolsar à Irmandade, o bros da Comissão de Contas, 
valor do terreno pelo preço da sua ia-se proceder à eleição para a 
aquisição que é de Cr. $ 35.000,00escolha dos m e s m o s Procedida 
(trinta e cinco mil cruzeiros). Isto a votação, verificou-se terem 
viria conciliar todos os interesses sido reeleitos para a referida 
em jogo, náo iria de encontro ao Comissão de Contas, os irmãos 
que foi deliberado nesta Assembléia, Srs. Joaquim Luiz Bispo,. Val-
com a vantagem evidente de não domiro Correia de C a m a r g o e 
vir a sofrer a Irmandade o menor Dr. Olavo da Silva Souza, todos 

desfalque em seu patrimônio. Esta c o m dezeseis votos e c o m o SU-
proposta que foi recebida com plentes OS irmãos Srs. Antônio 
uma salva de palmas, foi unâ-de Carvalho Borges e Joaquim 
nimemente aprovada, ficando a M e - Ferreira Lisboa, O primeiro c o m 
sa Administrativa autorizada a pro- doze votos e O segundo c o m 
mover os meios necessários para o dez votos. Nada mais havendo 
venda ou doação do terreno em a tratar foi pelo Sr. Provedor 

apreço, para o fim e nas condições declarado encerrada a sessão e 
declaradas pelo irmão Provedor. A para constar eu, João Pererra 
seguir o irmão Sr. Edgard Pereira de Oóis, escrevente designado 
Mendes requer um voto de louvor pelo irmão Secretário lavrei esta 
e agradecimento ao Dr. Luiz Maia, ata que depois delida e achada 
pelos bons serviços prestados quan- conforme, vai subscrita pelo ir-
do na direção do serviço de pueri- m ã o Sr. Herculano de Toledo 
cultura da Maternidade Borges, e Prado, Tesoureiro da Irmandade 
que nesse sentido se oficiasse ao e substituto legal do irmão Se-
mesmo, sendo esta proposta unâni- cretário e pelos demais presentes. 
memente aprovada. Ainda o irmão ltú, 12 de M a r ç o de 1944. E u Her-
Sr. Antônio de Paula Leite Neto culano de Toledo Prado, subs-
pede o palavra e propõe os se-tituto legal do irmão Secretário 
guintes votos: l,o) A Mesa Admf-subscrevo e assino a presente 

nistrativa e à Comissão encarregada ata. aa) Herculano de Toledo 
do estudo sobre o destino dos pré-Prado. Francisco de Paula U M e 
dios do legado Borges, à primeira de Barros, Lauro Alves, João 
pelo devotamento e bom desempe B. Matos Pacheco, João Fratini 

Orfanato projetado, pois é o pri 
meiro a reconhecer a soma de ines 

nho que vem dando aos negócios 
daí* Irmandade; à segunda pelo 
critério e orientação segura uos -es­
tudos do problema dos prédios do 
legado Borges, de cujo trabalho 
eficiente e minucioso dá contas o 
bem elab»rado relatório e parecer 

apresentado. 2.o) um voto de gra­
tidão e louvor à S.A. Fábrica de 

Tecidos São Luiz, dignamente re­
presentada nesta Assembléia pelos 
seus diretores, os irmãos Dr. Sér­
vulo Pacheco e Silva Dr. João 
Batista de Matos Pacheco e João 
Fratini Doles. assim como ao irmão 
Provedor Sr. Francisco Paula Leite 
de Barros e individualmenre ao 
mesmo Dr. Matos Pacheco, pe 
doações feitas, gestos que bem pa­

tenteiam o altruísmo, nobreza de 
sentimentos e amor à sua terra, por 
esses ilustres cidadãos. 3.o) U m 
voto de saudade pelo falecimento 
do irmão Prof. Ludgero Carneiro 
que por muito tempo lecionou, com 
grande eficiência, no Instituto Bor­
ges. 4.o) Finalmente um voto pelo 
pronto restabelecimento do irmão 
Dr. Graciano de Souza Geribelo, 
ilustre devotado diretor clínico da 
Santa Casa, incansável e assíduo 
comparticipante de todas as reuniões 
e assembléias da Irmandade e cuja 

Doles, Ângelo Dias Morais Ara­
nha, José Dias Aranha, Irineu 
Augusto de Souza, Dr. Felipe 
Nagib Chebel. Benedito Pinto, 
Antônio de Paula Leite Neto, 
João Valente Barbas, Hormindo 
de Almeida Camargo, Edgardo 
Pereira Mendes, Valdomiro Cor­
reia de Camargo, Dr. Olavo Sil­
va Souza, Dr. Sérvulo Pacheco 
e Silva e Dr. Heriberto de To­
ledo Aranha. 

I timáveis benefícios, que essa insti-1 ausência, mais que nunca agora em 
I tuição virá trazer para a nossa ei- que se tratam de questões de trans-
dade, é contudo, por convicção pró- cedental importância se faz sentir, 

Grato Jnbilen 
(continuação da í.a pag.) 

Mesa Administrativa da 
quela. casa. não tem pou­
pado esforço e medido sa­
crifícios para qne a grande 
do zelo imperecivel e do 
unir á pobresa desvalida 
dos sauao«os ituanes P.e 
Elisario de Camargo Bar­
ros, Barão do Itaím, Dr. 
Otaviano Pereiro Mendes 
e Lourenço Xavier de Al­
meida Campos, prosperam 
cada vez mais na terra 
ituana a atigisse seguimen* 
te o fim a que se destina. 

isfas da cidade de ltú, a escolher, é so no 
:€T€ SfTIMC 

Ampliações e Reproduções - Molduras ovais e outras 
Precisando de um Fotografo em sua casa é só chamar pelo 
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tais lie Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri 

vâo de Paz e Oficial do Regis 

tro Civil deste Distrito de ltú, etc. 

Faço saber que pretendem casar-
se e apresentaram os documentos 

exigidos pela Lei: 
Sr. Bento Engler, nascido ewt ltú 

a 19 de Janeiro de 1913, operário, 
solteiro, e residente no Bairro Alto, 
filho de Fausto Engler e de d. Ma­
ria Nepomuceno Pinto; e d, Bene­
dita Pires de Oliveira, nascido en 
Cabreuva a 29 de Novembro de 
1918, doméstica solteira, e residente 
no Bairro Alto, filha de Benedito 
Pires de Oliveira e de d. Maria Fran-
cisca Oiiveira. 

Prestando uin K<?H*VÍÇO a. 

verdade l 
Prestando um serviço á verdade, 

tenho a satisfação de comunicar-vos 
que, cem 12 frascos-de «ELIXIR DE 
NOGUEIRA», do Farm. e Quim. 
João da Silva Silveira, fiquei intei­
ramente curado de complicadas en­
fermidades da pele que vinham me 
salleandô desde a mocidade. Desde 
o quarto ou quinto frasco senti no­
tável diferença de peso, que subiu 
de 53 a 65 quilos; no fim do trata­
mento, o que faz-me sup^r que, 
completamente depurado, atingi o 
meu peso anormal, pois nele tenho 
me conservado sem alteração sen­
sível de alguns anos a esta parte. 
Creiam-me reconhecido. 
Florianópolis /Santa Catarina). 

(Ass.) Dr. Tiago de Castro 
Sr. Adelerrao Francisco Bertani, 

nascido emladaiatuba a 15 de Abril 
de 1918. operário, solteiro, e residen­
te na Vila São Francisco, filho de 
Luiz Bertani e de d. Cecília Fonta-
nelli; e d. Carmelia Francisca da SU-
va, nascida em Cachoeira, neste Es­
tado, a 28 de Setembro de 1922,,do­
méstica, solteira, e residente na Vi­
la Santa Maria, filha de José Antô­
nio F ancisco ede d.Marid Delfiaa 
de Jesus. 

Nada de experiências! Precisando de­
purar o sangue tome «ELIXIR DE NO­
GUEIRA». Poderoso anri-Sifilítico, Antí-
Reumático e Anti-Escrofuloso! 5 Grandes 
Prêmios! 5 Medalhas de ouro! 

Sr, Hamleto Menquini, nascido em 
São Paulo — Distrito do Braz - a 9 
de.fevereiro dei916, funcionário ban­
cário, solteiro, e residente à rua Flo-
riano Peixoto, 712, filho de Henri­
que Monquini e de d. Ermide Men­
quini ; e d. Benedita Maria Martins 
do Prado, nascida^ em ltú a 22 de 
Maio de 1917, doméstica, salteira, 
e residente á rua Santa Cruz, 1.106, 
filha de Luiz Martins do Prado e 
de d. Ana Esteves do Prado. 
Apresentaram os documentos exi-
oidos pela Lei Civil devidamente 
processados. Si houver algum impe­
dimento, acuse-o para os fins de Di­

reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 

ífios e cises à venda 
C o m 11 alqueires de terra 

mais ou menos, 1 alqueire de ca­
poeira, 1 casa de morada, paiol, co-
cheira, tulha, e 25 a 30 mil pés de 
eucalipto, 500 pés de banana maçãs, 

água corrente atravessando o sitio e 

que serve aos animais, 1 poço com 

bomba para serventia da casa, 1 char-

rete aireiada com 1 ótimo cavalo, 4 

bestas de 8 a 14 anos de idade, 

1 carroção de quatro rodas, 5 

cabeças de gado, 1 arado, 1 car-

pideira, 1 semeadeira e outros uten­

sílios de lavoura e demais benfeito­
rias existentes no dito sitio. 

Vende-se u m sitio, a 4 quilô­

metros desta cidade, com mais 
ou menos 9 alqueires de terra, 
toda maçapé, todo fechado com 
3 fios de arame, com ótima 
aguada 1 poço muito bom, 2 
casas, 1 burro, 1 arado, uma 
carpideira, 1 alqueire e 1/4 de 
algodão, 1 alqueire de mato, 
todo terreno plano, pode traba-
balhar CQÜ> animal. 
Vende-se 1 casa, á rua Piraí 
n. 309 
Vende-se uma fazenda a 13 quilô­

metros, desta cidade, com 140 alquei­

res de terra, 60 alqueires em pasto, 2 

alqueires de mato, com mil metros 

de lenha, 22 mil pés de café pro­

duzindo, 8 mil pés de café de 3 

anos, 5 mil pés de café de 2 anos, 

5 mil pés de café plantado este 

ano, 1 casa da sede com 9 cômo­

dos, 3- casas de colonos, 2 tulhas, 

paiol etc. etc. Diversas nascentes 

de água, água encanada da ponta 

de quintal, um bom terreiro de café4 

que comporta mil alqueires de café 

e outras benfeitorias que tem. 

Vende-se • uma, à rua Floriano 

Peixoto ns. 1325 e 1329, tt-ndo jun­

to à mesma um ótimo barracão cora 

bastante frente, grande terreno para 

o fundo dos mesmos. 

Os interessados nestes negó­
cios podem procurar o sr. Luiz 
Xavier da Silveira, á rua Ssnta 
Cruz, 1124. 

Tal especializa-se em economia na Univer­
sidade de Chapei Maill 

Deverá embarcar amanhã, para os Estados Unidos, pelo avião da 
carreira da Panair, o nosso estimado conterrâneo dr. Conŝ antin/t íeni, 
que foi contemplado com uma bolsa de estudos concedida pelo Instituto 
de Educação internacional através da União Cultural Brasil-Estados 
Unidos. 

O dr. Constanüno Ianni, nosso antigo companheiro de trabalho, como 
redator-chefe desta folha, até a sua retirada de ltú para São Paulo e Rio de 
Janeiro, deixa em nossa casa unaa saudada infinda, do amieo leal e sin­
cero, atencioso e serviçal a quem ,«A Cidade» deseja muiias f-licidades 
em sua nova residência e brilhante progresso em seus estudos. 

CONVITE 
Missa de 7.o dia 

A Família de 

Salvador Crisíofoletti 
convida seus parentes e amigos para assistirem á missa de 30.o 
dia, que em sufrágio da alma do extin'o, manda celebrar amanhã, 
dia 1 de Maio, ás 7 horas, na igreja do Carmo, Por este ato de 
religião e caridade, anticipadamente agradece. 

CONVITE DE MISSA 
8.0 aniversário 

Livros? St íiã Aaência 

A Familia de 

André Gíanneííi 
convida os seus parentes, amigos e eonhecidos para assistirem à 
missa de aniversário que por intenção da alma do seu saudoso 
chefe manda celebrar no dia 3 de Maio (quarta-feira próxima), às 
7 hora, na igreja Matriz.\ 

Por este ato de verdadeira caridade cristã anticipadamente 
agradece o comparecimeoto, 

Aviso 
O Prefeito Municipal. Pre­
sidente da Sub-Comissão dei 
Abastecimento desta cidade, j 
avisa, aos srs. fazendeiros e 
sitiantes que a troca de car­
tões por cadernetas definivas 
de racionamento de açúcar ej 
sal, será̂ feiía a partir do dia 
2 de Maio, das 8 às 10 e 
das 12 ás 14- horas; às quais 
os interessados pagarão à ra­
zão de Cr. $0,50 cada) no 
ato do recebimeuto. 

EDITA 
D e ordem do Sr. Prefeito 

Municipal faço ciente aos se­
nhores contribuintes do Impos­
to Predial, que o rol de lan­
çamento desse imposto acha-
se afixado no lugar de costu­
me, no Paço Municipal, para 
conhecimento dos interessados, 
os quais poderão apresentar 
suas reclamações dentro do 
prazo legal, com requerimento 
dirigido ao Sr. Prefeito M u ­
nicipal. 

Cientifica mais que referido 
imposto será arrecadado du­
rante o mês de Maio próximo 
futuro e, tindo o prazo, 
com mais 100/° de multa. 

E, para que não se alegue 
ignorância, expediu-se o pre­
sente edital que vai afixado no 
lugar do costume e publicado. 

Contadoria Municipal de 
ltú, em 10 de Abril de 1944-

F\ Ernesto Favero 
Contador 
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U m velho provérbio diz justamente o contrário. 

Vinha de outras eras, quando a iluminação 

deficiente prejudicava a visão. 

Hoje, não. A iluminação ampla, 

abundante, adequada, que a ele­

tricidade permite, conserva as 

cores, as linhas, os contornos. 

A leitura, os jogos familiares, fazem-se agora à 

noite confortàvelmente, sem fadiga e sem es­

forço, constituindo um puro pra­

zer. Não prejudique a sua visão 

das coisas. Nem o seu conforto e 

a sua saúde. Ilumine, para isso, 

de maneira adequada, o seu lar. 

B O A L U Z V I D A D E s E O L H 


